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Forbes divulga Pilotos de F1 
que mais faturaram em 2025

Hugo Souza na mira

João Fonseca II

A revista Forbes divulgou uma matéria especial envol-

vendo as quantias recebidas pelos pilotos da Fórmula 1 

em 2025. O ranking traz a soma do salário com os bônus 

embolsados pelos atletas durante a temporada. A lista 

engloba os dez mais bem pagos do grid.

Lando Norris faturou o título de maneira eletrizante, 

mas não lidera no quesito dinheiro faturado. O piloto da 

McLaren é superado por dois rivais que empilharam tí-

tulos nos últimos anos: Lewis Hamilton, da Ferrari, e Max 

Verstappen, da Red Bull.

Gabriel Bortoleto não aparece no ranking divulgado 

pela Forbes. O brasileiro cumpriu sua 1ª temporada na Fór-

mula 1 e ficou atrás dos nomes mais famosos da categoria.

De acordo com o portal italia-

no Sky Sport, o goleiro Hugo 

Souza, do Corinthians, deve 

receber uma proposta do 

Milan na próxima janela de 

transferências. Com a camisa 

alvinegra, Hugo chegou à 

Seleção Brasileira e confirmou 
a expectativa de ser um dos 

goleiros mais promissores do 

Brasil.

João Fonseca começa a 

temporada como número 24 

do mundo. Ele começou 2025 

como número 145 do mundo. 

Neste ano, Fonseca não dispu-

tou o torneio em Brisbane. No 

mesmo período do ano, ele jo-

gou o Challenger de Canberra, 

onde foi campeão sem perder 

sets. O tcheco Jiri Lehecka é o 

atual campeão da competição.
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Max Verstappen foi o piloto que mais faturou no ano

Confira o Top 5 dos mais bem pagos

João Fonseca I

Arboleda de saída?

Renovação

Jemmes 

Prêmio Brasil Paralímpico 2025

1º Max Verstappen, da Red Bull: US$ 76 milhões 

(R$ 413 milhões)

2º Lewis Hamilton, da Ferrari: US$ 70,5 milhões 

(R$ 383 milhões)

3º Lando Norris, da McLaren: US$ 57,5 milhões 

(R$ 312,5 milhões)

4º Oscar Piastri, da McLaren: US$ 37,5 milhões 

(R$ 203,8 milhões)

5º Charles Leclerc, da Ferrari: US$ 30 milhões (R$ 163 milhões)

A próxima temporada de João 

Fonseca começa no dia 5 de 

janeiro, na Austrália, e ele será 

cabeça de chave no primeiro 

torneio do ano. O ATP 250 de 

Brisbane divulgou a lista de 

participantes, e João Fonseca 

é o sexto melhor ranqueado. 

Daniil Medvedev (RUS), núme-

ro 13 do mundo, será o cabeça 

de chave número 1.

Recém-promovido à Série A 

do Brasileirão, o Athletico-PR 

começou a sondar o mercado 

em busca de reforços para seu 

elenco. E o principal alvo do 

momento é o zagueiro Arbole-

da, do São Paulo. O Tricolor, po-

rém, conta o atleta para 2026 e 

não fará jogo fácil para liberá-lo. 

Em 2025, a diretoria recusou 

uma proposta de 5 milhões de 

dólares feita pelo Grêmio.

Apesar de ter desconversado 

sobre uma possível renovação 

com o Santos, Neymar traba-

lha internamente com a re-

novação tida como “certa”. A 

ideia é fazer um novo contra-

to de seis meses de duração, 

que o garantiria no Peixe até 

o período da Copa do Mundo. 

Após o Mundial, ele reavaliará 

se continua ou não.

Comprado por R$ 4 milhões, 

o zagueiro Jemmes, do 

Mirassol, está valorizado no 

mercado. Ele é o grande alvo 

do São Paulo para a zaga em 

2026. No entanto, a diretoria 

do Mirassol só abrirá negocia-

ções com quem oferecer pelo 

menos R$ 30 milhões pelo 

atleta que foi o pilar defensivo 

do time na temporada 2025.

O Prêmio Brasil Paralímpico foi realizado na terça-feira 

(9), em São Paulo.  A 14ª edição do evento premiou mais 

de 30 atletas e teve a dupla Gabriel Araújo e Carol Santia-

go como grandes destaques.

A premiação foi entregue para atletas de mais de 

25 modalidades. Entre eles, estiveram: Melhor Técnico 

Coletivo, Atleta da Galera, Prêmio Loterias Caixa, Aldo 

Miccolis, Melhor Atleta Feminina, Memória Paralímpica, 

Prêmio Braskem, Melhor Técnico Individual, Melhor Atle-

ta Masculino, Atleta Revelação.

Os atletas da natação paralímpica foram os mais con-

sagrados. Gabrielzinho conquistou a medalha de ouro 

pela terceira vez nos 200m livre, 50 e 100m costas no 

Mundial em Singapura. 

Carol Santiago, por sua vez, se tornou a maior medalhista 

paralímpica do Brasil. O recorde mundial na história do es-

porte brasileiro fez com que ela conquistasse papel de desta-

que. Alessandra Oliveira levou o prêmio de atleta revelação, 

após conquistar medalha e bater recorde no Mundial de 

Singapura. Verônica Hipólito foi eleita a “Atleta da Galera”.
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Carol Santiago e Gabrielzinho Araújo recebem o troféu 

Prêmio Brasil 
Olímpico reúne 
estrelas no Rio 
de Janeiro

Está tudo pronto para a maior 
festa do esporte brasileiro. O Prê-
mio Brasil Olímpico 2025 será rea-
lizado nesta quinta (11) às 20h, na 
Cidade das Artes, no Rio de Janeiro. 
Este ano, a festa de gala do esporte 
brasileiro traz novidades. A esco-
lha de Atleta da Torcida agora está 
dividida nas categorias masculino e 
feminino. Gabriela Guimarães (vô-
lei), conjunto de ginástica rítmica e 
Flávia Saraiva (ginástica artística). Já 
na categoria masculina os finalistas 
foram: João Fonseca (tênis), Hugo 
Calderano (tênis de mesa) e Alison 
dos Santos, o Piu (atletismo). Os 
atletas poderão receber votos pelo 
site do Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) até pouco antes da Cerimô-
nia, às 18h, na Cidade das Artes, no 
Rio de Janeiro. A votação está aberta 
no site do Comitê Olímpico.

Além disso, novos troféus foram 
criados. Destaque dos Jogos Pan-a-
mericanos Junior Assunção 2025, 
destaque entre as delegações dos 
Jogos Juventude CAIXA, melhor 
clube e o troféu Vanderlei Cordeiro 
de Lima, em que os homenageados 
serão os atletas do Quatro Sem, da 
equipe de remo nos Jogos Pan-a-
mericanos de Assunção 2025, que 
conquistaram um bronze histórico 
mesmo após perderem um remo 
durante a prova.

“Ninguém melhor que o Van-
derlei para dar nome a este prêmio, 
um atleta que deu um grande exem-
plo de valores olímpicos na sua car-
reira. Com esta honraria, o COB 
reafirma seu compromisso com o 
que vai além das medalhas e dos 
recordes, celebramos atitudes que 
unem ética, humanidade e esporti-

vidade. E, assim, inspiram gerações e 
reforçam o papel transformador do 
esporte na sociedade”, afirma Marco 
La Porta, presidente do COB.

A principal premiação da noite 
celebra as grandes performances 
esportivas do ano tem candidatos 
de peso. Concorrem na categoria 
Melhor Atleta do Ano Caio Bon-
fim (marcha atlética), Henrique 
Marques (taekwondo), Hugo Cal-
derano (tênis de mesa) e Yago Dora 
(surfe), no masculino; e Gabi Gui-
marães (vôlei), Maria Clara Pacheco 
(taekwondo), Rayssa Leal (skate) e 
Rebeca Lima (boxe), no feminino. 

Para o Diretor-Geral do COB, 
Emanuel Rego, esta é uma dispu-
ta entre fortes concorrentes. “O 
Prêmio Brasil Olímpico é uma 
homenagem às melhores perfor-
mances dos atletas brasileiros no 
ano. Todos mostraram um grande 
desempenho.  E dentre os melhores 
resultados em todas as modalidades 
olímpicas existem aqueles que mar-
caram seus nomes na história nesta 
temporada. Quando olhamos a lis-
ta dos melhores, foi fácil identificar 
que esses oito atletas, de sete espor-
tes olímpicos diferentes, tiveram 
um 2025 fantástico e mostraram a 
diversidade do Time Brasil”, elogia.

E o Troféu Adhemar Ferreira da 
Silva, que tradicionalmente home-
nageia um gigante do esporte nacio-
nal por sua contribuição ao Movi-
mento Olímpico em 2025 vai para 
o velejador Robert Scheidt, um dos 
maiores medalhistas olímpicos da 
história brasileira. “Fico muito gra-
to ao Comitê Olímpico do Brasil e 
à comunidade do esporte por terem 
me escolhido”, agradece Scheidt. 

Cerimônia acontece nesta 

quinta (11), na Cidade das Artes

COB

 COB celebra as maiores performances do esporte brasileiro


